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Crônica da Cidade

Carnaval  
sem carnaval

E, como neste ano, a pandemia im-
pôs um carnaval sem carnaval, lembrei-
me de um relato de Clarice Lispector so-
bre a festa, em que evoca uma experiên-
cia de infância. Na verdade, ela pouco 
participava. Não frequentava os bailes 
infantis e não se fantasiava. No entan-
to, a deixavam ficar até as 11 da noite na 
porta da rua do sobrado onde morava.

Mas apenas ver a festa era um es-
petáculo para a menina, inebriada 

pela atmosfera e pela música que 
embalava a folia: “E quando a festa 
ia se aproximando, como explicar a 
agitação íntima que me tomava? Co-
mo se, enfim, o mundo se abrisse de 
botão que era em grande rosa escar-
late. Como se as ruas e praças do Re-
cife enfim explicassem para que ti-
nham sido feitas. Como se vozes hu-
manas enfim cantassem a capacida-
de de prazer que era secreta em mim. 
Carnaval era meu, meu”.

Economizava todo o dinheiro que 
ganhava para comprar um lança-per-
fume e um saco de confete. Somente 
a avidez pela festa já a tornava feliz. 
O encontro com as máscaras causa-
va, a um só tempo, medo e fascínio: 

“À porta do meu pé de escada, se um 
mascarado falava comigo, eu de sú-
bito entrava no contato indispensá-
vel com o meu mundo interior, que 
não era feito só de duendes e prín-
cipes encantados, mas de pessoas 
com o seu mistério. Até meu susto 
com os mascarados, pois, era essen-
cial para mim”.

No entanto, a rotina dos anos de 
carnaval se rompeu com uma edição 
inusitada. Clarice nunca era fantasia-
da. Mas a mãe de uma amiga resolveu 
fantasiar a filha e sobrou um pouco de 
papel crepon. Com ele, confecciona-
ram uma roupa de flor para a meni-
na Clarice, aos 8 anos. Não importava 
que fosse precária; para a menina, era 

a fantasia mais bela que já vira: “Na-
quele carnaval, pois, pela primeira vez 
na vida eu teria o que sempre quisera: 
ia ser outra que não eu mesma”.

O temor era de que chovesse e a 
roupa de papel crepon se derretesse 
toda. A menina engoliu o orgulho de 
só ter uma fantasia por causa das so-
bras do vestido da amiga e aceitou o 
destino dado de esmola. Mas o des-
tino jogou os seus dados de maneira 
surpreendente. A mãe de Clarice pio-
rou de saúde e a menina recebeu a or-
dem, em tom de ultimato, de correr até 
a farmácia para comprar um remédio.

O sonho de carnaval havia se des-
moronado. De nada adiantou a casa se 
acalmar e ser penteada e pintada pela 

irmã: “Mas alguma coisa tinha morri-
do em mim. E como nas histórias que 
eu havia lido sobre fadas que encanta-
vam e desencantavam pessoas, eu fora 
desencantada; não era mais uma ro-
sa, era de novo uma simples menina”. 

No entanto, o destino voltou a jogar 
os seus dados algumas horas depois. 
Um menino bonito de uns 12 anos co-
briu os cabelos de Clarice de confete, 
numa mistura desconcertante de ca-
rinho, grossura, brincadeira e sensua-
lidade. “Por um instante, ficamos nos 
defrontando, sorrindo, sem falar. E eu 
então, mulherzinha de 8 anos, consi-
derei pelo resto da noite que enfim al-
guém me havia reconhecido: eu era, 
sim, uma rosa”.

Sem máscara, só depois da folia

O governador Ibaneis Rocha espera resultado de estudo que avalia a suspensão do uso de máscaras ao ar  
livre e de outras medidas restritivas contra a covid-19 para decidir se libera ou não o equipamento de proteção

A 
flexibilização do uso de 
máscaras ao ar livre e das 
demais medidas restriti-
vas e de prevenção à con-

taminação pelo coronavírus está 
em estudo pelo governo do Dis-
trito Federal e poderá ocorrer lo-
go após o carnaval, como avalia o 
governador Ibaneis Rocha. Mas a 
iniciativa dependerá da variação 
do índice de contaminação pe-
lo coronavírus após o período de 
festas e está alinhada ao deba-
te que ocorre no âmbito do Fó-
rum Nacional de Governadores, 
que tem a participação dos che-
fes do Executivo dos 26 Estados e 
do Distrito Federal.

Segundo a Secretaria de Saúde 
(SES-DF),  Ibaneis decidirá depois 
de avaliar criteriosamente os nú-
meros registrados no período de 
15 dias após o carnaval. Com ba-
se nesses dados, poderá permitir 
a dispensa do uso de máscaras ao 
ar livre no Distrito Federal. A per-
missão, que havia sido concedi-
da em novembro do ano passado, 
foi revogada em janeiro, quando a 

capital federal apresentava núme-
ros elevados de contaminação.

Ao ser questionada na coletiva 
de imprensa, ontem, a cúpula da 
SES-DF informou que, para deci-
sões do tipo, principalmente na 
sinalização da desobrigação em 
um momento pós-carnaval, Iba-
neis avaliará o caso com critério. 
“Naturalmente, o governador se 
baseia em vários dados, não só de 
saúde, como índices de lotação e 
testes de RT-PCR, mas também em 
outras áreas, como econômica e 
social”, explicou o secretário Ma-
noel Pafiadache.

O diretor de Vigilância Epide-
miológica da pasta, Fabiano dos 
Anjos, não descartou a possibi-
lidade de que o momento pós-
carnaval traga crescimento da 
taxa de transmissão. Ao analisar 
os números da pandemia no DF, 
que agora apresentam uma que-
da acentuada de casos, o diretor 
relembrou a previsão de janeiro, 
que apontava um aumento gra-
dual dos casos, o que acabou se 
concretizando. 

“O DF esperava um aumento 
de casos nos primeiros 45 dias lá 

Brasiliense voltou a usar máscara em ambientes abertos

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI*

A pandemia que começou em 
2019 continua afetando os carna-
vais do folião brasiliense. A proibi-
ção da realização de bailes, shows, 
blocos e desfiles é uma realidade 
também para 2022. O decreto do 
governador Ibaneis Rocha que de-
cidiu cancelar as comemorações 
(nº 42.898) foi publicado em 6 de 
janeiro e tem como objetivo evitar 

 » MARILENE ALMEIDA*

Com álcool gel, mas 
sem aglomeração

Serviço

Bares podem abrir, mas pistas de dança ficam fechadas

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Pode ou não pode?

 CANCELADO

» Eventos carnavalescos  
(pagos ou não);

» Shows, festas, festivais e afinscom 
cobrança de ingresso;

» Bares, restaurantes e casas 
noturnas com pista de dança.

 LIBERADO

» Bar com música ao vivo sem 
cobrança de ingresso e sempista de 
dança.(podem cobrar couvert);

» Shows, festivais e afins sem 
cobrança de ingresso ou qualquer 
contribuição do público e sempista 
de dança, mediante a comprovação 
de imunização e uso de máscaras;

» Eventos esportivos,com uso de 
máscaras pelos participantes,  
além de teatros, cinema,  
circo e shoppings.

» Casas de festas (casamento, 
aniversário, batizado, etc) sem 
cobrança de ingresso ou de 
qualquer valor dos convidados

» Festas privadas em condomínios 
e residências sem cobrança de 
ingresso e/ou qualquer  
contribuição do público.

Saúde
 Os serviços de urgência e emergência funcionarão  

24 horas durante todos os dias do carnaval.

aglomerações e contágio. Eventos 
carnavalescos pagos e presenciais 
estão proibidos,bem como os sho-
ws e a abertura de boates.

Embora possam funcionar, os 
bares com música ao vivo têm que 
manter fechadas as pista de dan-
ça. Podem cobrar couvert, mas a 
entrada do público deve ser gra-
tuita. Os donos destes estabeleci-
mentos precisam pedir a compro-
vação de vacinação e o uso de más-
caras. Shoppings, circos e teatros 
também poderão funcionar, com 
as mesmas exigências.

Quem pretende aproveitar o 
carnaval para fazer compras terá 
muito tempo. As lojas abrem no 
sábado (26/2), domingo (27/2) e 
segunda-feira (28/2) de carnaval. 
Somente na terça-feira (1º/3) elas 
estarão fechadas, mas reabrem 
na quarta-feira de cinzas (2/3) 
pela manhã.

Multa

O Governo do Distrito Federal, 
aplicará multa de R$ 4 mil e interdi-
ção para aqueles que descumprirem 
as regras, e GDF intensificou a fisca-
lização no período de carnaval, com 
uma força-tarefa para a inspeção de 
eventos clandestinos e descumpri-
mento das normas de segurança. A 
fiscalização ocorrerá em seis gran-
des regiões nas áreas onde costu-
mam acontecer blocos e festivida-
des momescas. O trabalho será tan-
to a partir de denúncias como por 
busca ativa e pela relação de eventos 
já monitorados pelo governo.

Sophia Milograna, 19 anos, es-
tudante de psicologia, moradora de 
Vicente Pires, sempre comemorava 
o carnaval e sente falta dos bloqui-
nhos de rua, e apesar da saudade 

entende a importância das proi-
bições “ Sempre fui a bloquinhos 
com meus amigos em pratica-
mente todos os carnavais e sin-
to muita falta, mas sei que com 
essa nova variante não podemos 
vacilar, vou fazer uma pequena 
comemoração no carnaval com 

cerca de 15 amigos seguindo os 
protocolos, todos vacinados e 
com bastante álcool para as mãos 
e para que a gente possa beber” 
finaliza a estudante.

*  estagiários sob a supervisão 
de Layrce de Lima.

 VACINAÇÃO

 Haverá vacinação no sábado, (26/02), e na segunda-feira (28/02), das 9h 
às 17h, com imunizantes para a primeira dose, segunda dose e dose de 
reforço. Ao todo, serão três locais abertos, no sábado (26), e três na segunda-
feira (28), com funcionamento das 9h às 17h. Confira no site o cronograma 
completo https://www.saude.df.gov.br/locaisdevacinacao/

 TRANSPORTE

 Metrô 

 Sábado: 5h30 às 23h30 
(funcionamento normal)

 Domingo: Não haverá 
operação devido à 
manutenção preventiva, 
já avisada anteriormente

 Segunda: 5h30 às 23h30 
(funcionamento normal)

 Terça: 7h às 19h (horário 
de feriado)

 Quarta: 5h30 às 23h30 
(funcionamento normal)

 Ônibus
 
 Sábado (26/02) – Tabela horária de sábado
 Domingo (27/02) – Reforço nas  

linhas que atendem à área  
do metrô, que estará fechado para 
manutenção.

 Segunda (28/02) – Circulação normal, com 
tabela horária de dia útil

 Terça-feira (01/03) – Tabela horária de 
domingo

 Quarta-feira (02/03) – Tabela horária 
de dia útil, com reforço nas linhas mais 
demandadas entre 11h e 13h

 Os horários das linhas de ônibus podem ser conferidos  
por meio do site www.dfnoponto.df.gov.br

em janeiro e, em meados de feve-
reiro, esperávamos uma diminui-
ção. Tem se observado esse com-
portamento epidemiológico, com 

recuo na transmissão da covid-19, 
porém, deve-se ressaltar que o car-
naval pode trazer significante au-
mento de casos”, afirmou.

Para tentar evitar as aglo-
merações de pessoas neste fe-
riado, a secretaria programou 
uma força-tarefa com partici-
pação de policiais civis, milita-
res, bombeiros, agentes do De-
partamento de Trânsito (De-
tran-DF), do DF Legal, da Vigi-
lância Sanitária, do Procon-DF, 
do Instituto Brasília Ambiental 
e da Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob), além de 
agentes do DF Legal.

vacinação

Ainda na coletiva, a cúpula de 
saúde do DF detalhou que, a par-
tir de hoje, os postos de vacinação, 
divulgados no site da secretaria na 
internet, aplicarão a terceira dose 
ou dose de reforço para maiores 
de 18 anos. A medida havia sido 
interrompida com a falta de va-
cina da Pfizer na rede de frios e, 
com a chegada de 40.950 doses, a 
aplicação será retomada.

Na população acima de 5 
anos, 88,82% iniciaram o es-
quema de vacinação, seja com 
a dose única ou com as duas 

doses, e 32% chegaram a rece-
ber a dose de reforço. “Temos, 
ainda, 190 mil pessoas acima 
de 5 anos que não tem registro 
de início da vacina”, ressaltou 
o diretor de Vigilância Epide-
miológica. 

O secretário da pasta alertou 
que há 600 mil pessoas com a 
terceira dose ou dose de refor-
ço atrasada. “Em torno de 86% 
dos nossos pacientes hospitali-
zados não se vacinaram ou es-
tão com o ciclo vacinal incom-
pleto. Há a necessidade de que 
as pessoas se conscientizem pa-
ra que seja fechado o ciclo vaci-
nal”, pontuou Pafiadache.

A taxa de transmissão do coro-
navírus, atingiu hoje o índice de 
0,8, significando que cem pessoas 
contaminadas transmitem o ví-
rus para outras 80. Quando o ín-
dice está abaixo de 1, indica que 
a pandemia está sob controle.

Segundo os representantes 
da secretaria de Saúde, há 400 
mil testes da covid-19 reserva-
dos no DF caso haja necessidade 
de reabastecimento das UBSs, 
UPAS e farmácias. 

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM – COFEN

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº. 01/2022 – UASG: 389320
PUBLICIDADE

Objeto: Contratação de serviços de publicidade prestados por intermédio de agência de
propaganda, nos termos do Edital e seus anexos, na modalidade CONCORRÊNCIA,
do tipo MELHOR TÉCNICA. Data, Hora e Local da Abertura: 18/04/2022, às 09h30
horas, na sede do COFEN, localizada no SCLN, Quadra 304, Bloco E, Lote 9 – Asa
Norte – Brasília-DF. O Edital poderá ser retirado gratuitamente no site de compras
do governo Federal: https://www.gov.br/compras/pt-br/ ou do COFEN: http://www.
cofen.gov.br/categoria/licitacoes. Mais informações poderão ser obtidas por meio do
telefone: (61) 3329-5832 ou e-mail: licitacoes@cofen.gov.br.

Rogério Wolney Leite
Presidente da Comissão Permanente de Licitação


